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4 RESULTADOS 

Conforme descrevemos nos capítulos anteriores, a família de tiras se diferencia entre 

si pelo uso da linguagem de quadrinhos que faz uso. Portanto, os seis gêneros que 

descrevemos por meio de sua Estrutura Potencial (EPG) são distintos. A fim de ressaltar essas 

diferenças de elementos obrigatórios, opcionais e iterativos, bem como a frequência da 

linguagem dos quadrinhos utilizada por cada gênero, passamos abaixo a comparar as EPGs 

configuradas em nossa pesquisa. A seção se divide nas subseções: (a) Estruturas Potenciais de 

nossa pesquisa em contraste: resultados; e (b) Conclusões. 

4.1 As Estruturas Potenciais de nossa pesquisa em contraste 

4.1.1 Número de vinhetas e linguagem dos quadrinhos 

Iniciamos a nossa comparação analisando o número de vinhetas (ou quadros) de cada 

tira. Acreditamos que a unidade mínima de análise dos gêneros que utilizam a semiótica dos 

quadrinhos é a vinheta, logo saber sua quantidade é fundamental na análise dos gêneros 

pesquisados. O mesmo podemos dizer sobre a quantidade de elementos da linguagem dos 

quadrinhos utilizada. Ao comparar as Estruturas Potenciais de nosso corpus de pesquisa, 

temos a seguinte composição: 
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Quadro 152 – O número de vinhetas e da linguagem dos quadrinhos 

Fonte: O autor, 2018 

Iniciamos as nossas considerações observando o número de vinhetas dos seis gêneros 

que investigamos. O número da média e mediana são iguais ou muito próximos, o que revela 

ser válido o valor da média encontrada. Nesse sentido, podemos dizer que o maior gênero de 

tiras é a tira livre, com 118 vinhetas, em média 06 vinhetas por texto. A tira de homenagem é 

o menor gênero, 03 vezes menor que a tira livre, com 40 vinhetas, em média 02 vinhetas por

texto.

Conforme a tabela acima, ainda é possível constatar que a tira cômica se diferencia da 

tira cômica-seriada e autobiográfica pelo número de vinhetas. A tira cômica em média tem 03 

vinhetas, enquanto a cômica-seriada e a autobiográfica têm em média 04 vinhetas cada. Isso 

nos leva a considerar que a tira cômica-seriada e a autobiográfica, por sua extensão, possam 

merecer um tratamento pedagógico diferenciado em relação à tira cômica. Como vemos, os 

três gêneros apresentam a moda igual à mediana. Isso significa que frequentemente possuem 

118 Conta-se aqui somente os elementos da linguagem de quadrinhos citados por Ramos (2009), a saber: legenda, 
legenda interativa, balão, linhas e traços, requadro, sarjeta, metáforas visuais, onomatopeias.   

119 Moda é o valor que ocorre com maior frequência num dado conjunto.  

120 O desvio padrão indica uma distância entre os valores medidos e a média. Quanto mais próximo de zero 
menos os dados medidos variam dentro da média. Em nosso caso, um valor alto no desvio padrão indica que o 
gênero varia mais, pois se afasta mais do valor da média.   

CORPUS DE 
TIRAS 

Textos 

Número de Vinhetas 
(ou quadros) 

Número de elementos da linguagem dos 
quadrinhos utilizada118 

Total Média Mediana Moda
119

Desvio 
Padrão

120

Total Média Mediana Moda Desvio 
Padrão 

Autobiográfica 20 87 4 3,5 4 1,4 219 11 11,5 12 3,2 

Cômica 20 58 3 2,5 3 0,7 183 9,2 9 9 2,5 

Livre 20 118 6 7 4 3 348 17 16 16 7,5 

Cômica-Seriada 20 74 4 4 4 0,5 186 9,3 9 9 2 

Aventura 20 66 3 3 4 0,7 296 15 15 16 3,3 

Homenagem 20 40 2 3 1 2,1 85 4,3 1 1 5,8 

TOTAL 120 443 22 23 20 8,4 1317 62,5 61,5 63 24,3 
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o mesmo número de vinhetas. A partir da moda121, podemos constatar que 70% das tiras

autobiográficas possuem 04 vinhetas; 70% das tiras cômicas, 3 vinhetas e 65% das cômicas-

seriadas, 04 vinhetas.

Podemos observar ainda que a tira livre, além de constituir-se no maior gênero em 

número de vinhetas, é também aquele que utiliza mais elementos da linguagem dos 

quadrinhos por texto, em média 17. O gênero que menos utiliza a linguagem dos quadrinhos é 

o menor gênero de tiras (com 02 vinhetas em média por texto, tendo moda de 01 vinheta em

70% de nosso corpus), a tira de homenagem, com 2,6 elementos da linguagem dos quadrinhos

por texto. Em relação à realização da linguagem dos quadrinhos, a tira de homenagem é

também a que apresenta maior amplitude. Há tiras de homenagem que não apresentam

elementos da linguagem dos quadrinhos e outras que apresentam 25 elementos. Isso nos leva

a considerar o gênero como o mais instável da família das tiras. Nesse caso, o valor da moda é

significativo, uma vez que ele nos indica que 45% dessas tiras realizam apenas 01 elemento

da linguagem dos quadrinhos por texto. O valor do desvio padrão dos elementos da linguagem

dos quadrinhos (5,8) e do número de vinhetas (2,1) também indica que a tira de homenagem é

o mais instável dos seis gêneros, pois há grande variação ao se comparar com os valores de

suas médias.

Constatamos ainda122 que, em média, as tiras autobiográfica, cômica, livre, cômica-

seriada e de homenagem possuem 03 elementos da linguagem de quadrinhos por vinheta. A 

tira de aventura é o único dos seis gêneros que possui 4 elementos da linguagem dos 

quadrinhos por vinheta. Esse fato corrobora a afirmação anterior, a de que o gênero tira de 

aventura realiza mais elementos da linguagem dos quadrinhos que outros gêneros da família 

de tiras. Tendo em vista a maior moda (16) em relação à realização da linguagem dos 

quadrinhos, constatamos ainda que, na tira de aventura, 35% de seus textos apresentam 09 

elementos da linguagem dos quadrinhos por texto. 

121Para chegar a esse resultado, contamos o número de vezes que cada número se repetiu e transformamos em 
porcentagem. 

122Chegamos a essa conclusão ao dividir a média da linguagem dos quadrinhos pela média do número de 
vinhetas. A tira autobiográfica obteve nesse cálculo 2,8; a tira cômica 3; a livre 3; a cômica-seriada 2,7; e a tira 
de homenagem 2,8.  
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4.1.2 Comparando Elementos da EPG 

Abaixo comparamos o número de elementos obrigatórios, opcionais e iterativos de 

nosso corpus de pesquisa. Buscamos analisar o grau de complexidade de cada gênero de tiras, 

bem como seu grau de instabilidade.  

 Quadro 153 – A Estrutura Potencial em contraste 

CORPUS de tiras Elementos da Estrutura Potencial (EPG) 

Obrigatórios Opcionais Iterativos Total de Elementos 

OB OP 

Autobiográfica 08 03 03 03 17 

Cômica 08 03 03 03 17 

Livre 07 01 04 04 16 

Cômica-Seriada 07 00 03 03* 13 

Aventura 10 02 06 00 18 

Homenagem 04 05 00 07 16 

19 20 

TOTAL 44 14 39 97 

*Um dos elementos é opcional (a legenda), mas em estado de transição/mudança.

 Fonte: O autor, 2018 

Conforme o quadro acima, evidenciamos que a família de tiras no geral é um gênero 

discursivo bastante estável. De 97 elementos que se realizam no gênero, 44 são obrigatórios, 

cerca de 45,4%; 14 são opcionais, cerca de 14,5%; e 39 são iterativos, cerca de 40,3%. Para 

um gênero discursivo que utiliza a linguagem dos quadrinhos, as tiras possuem um alto grau 

de recursividade123, com 39 elementos iterativos, sendo 19 obrigatórios e 20 opcionais. Esses 

números podem ser comparados com outros gêneros que utilizam a linguagem dos 

quadrinhos, que nos levaria a resultados interessantes. No entanto, como este não é o nosso 

objetivo, cabe-nos destacar aqui, dos seis tipos de tira investigadas, o gênero mais complexo e 

o menos complexo. Acreditamos que a complexidade de um gênero se dá pelo número de

123 A recursividade aqui pode ser vista como um recurso de argumentação, já que sua presença e repetição 
conferem ao texto um grau de persuasão maior do que os demais que não utilizam tal recurso.  
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elementos que o compõem. Quanto mais elementos, mais complexo é o gênero; o contrário 

também é verdade. 

Nesse sentido, claramente, o gênero que possui menor complexidade, em termos de 

estrutura genérica, é a tira cômica-seriada, com apenas 13 elementos em sua estrutura, ao 

passo que o que possui a maior complexidade, dada a estrutura genérica, é a tira de aventura, 

com 18 elementos. 

Do conjunto de tiras, a tira de homenagem é o gênero mais instável. Isso porque o 

número de elementos obrigatórios (04) é menor do que o número de elementos opcionais (07), 

quase o dobro, 175%. Além disso, na tira de homenagem, a iteratividade ocorre somente com 

elementos opcionais, o que aumenta sua instabilidade. Da mesma forma, dos seis gêneros 

investigados, a tira de aventura é o de maior recursividade, com 06 elementos obrigatórios e 

iterativos.  

A tira autobiográfica e a tira cômica se assemelham no tocante à Estrutura Potencial: 

ambos possuem 08 elementos obrigatórios, 03 opcionais e 06 iterativos. Eles também 

possuem os mesmos elementos obrigatórios. Esse fato, entretanto, como discutimos na seção 

teórica de nosso trabalho124, não faz com que a tira cômica seja o mesmo gênero da tira 

autobiográfica. A frequência e a realização dos elementos opcionais e iterativos também 

podem determinar a diferença entre os gêneros, que, a princípio, são muito similares. 

Levando-se em consideração a metáfora do DNA, no qual observamos a EPG como o DNA 

do gênero que cria espécies textuais únicas, podemos considerar que a diferença entre as 

espécies está em torno 5% de seu DNA125. Isso significa dizer que, em geral, os gêneros de 

tiras são muito parecidos, variando muito pouco entre si. Se essa variação por igual ou 

superior a 5% do total de sua EPG, temos um novo gênero do discurso. Nesse caso, a tira 

autobiográfica é um novo gênero do discurso, não é uma tira cômica, pois apresenta um 

elemento novo em sua estrutura, o Fotorretrato, que faz corresponder a uma variação superior 

a 5% do total da estrutura do gênero (0,85 elementos ou, em termos redondos temos 01 

elemento). Por sua vez, a tira cômica também realiza um elemento que a tira autobiográfica 

não apresenta, a Sequência da Narração, que corresponde a uma variação de 5% do total da 

estrutura do gênero (0,85 elementos ou, em termos redondos temos 01 elemento). Ao 

comparar os dois gêneros, observamos que variam em 02 elementos, o que nos leva a uma 

variação total de 10% (1,7 elementos).   

124 Seção 3.7 do Marco teórico. 

125FOLHA DE SÃO PAULO. Diferença entre DNA de homem e chimpanzé é de 5%, diz cientista. 23/09/2002. 
Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u7277.shtml . Acesso em: Fev. 2018.  

http://www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u7277.shtml
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Vale dizer ainda que internamente os gêneros realizam frequências diferentes para 

cada elemento realizado, seja ele obrigatório, opcional ou iterativo, o que corrobora para a 

manutenção de um novo gênero do discurso. Como exemplo, apresentado mais à frente, 

temos a frequência da Legenda em cada gênero. Na tira autobiográfica, a legenda é 

obrigatória e iterativa, com frequência de 80%. Já na tira cômica, a legenda é opcional e 

iterativa, e realiza-se com a frequência de 15%. Essa variação também nos leva a perceber os 

dois gêneros como distintos. Logo, deve-se somar a variação da estrutura total da EPG à 

variação da frequência de realização de cada elemento, seja ele obrigatório, opcional ou 

iterativo. 

Após a análise quantitativa e as considerações aqui presentes, passemos à 

apresentação em contraste os elementos obrigatórios, opcionais e iterativos que se realizam126 

e sua frequência em cada gênero de tiras de nossa pesquisa: 

126A obrigatoriedade é representada pela cor amarela. A opcionalidade é representada pela cor laranja. Os 
elementos em estágio de transformação/mudança estão representados pela cor vermelho. Por fim, a iteração está 
marcada pela presença do sublinhado. 
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Quadro 154 – Realização de elementos da EPG e sua frequência em nosso corpus de estudo 

Fonte: O autor, 2018 

Ao analisar a tabela acima, percebemos que os seis gêneros de tira apresentam 

semelhanças e diferenças. Ainda que com diferentes frequências de realização, todos os seis 

gêneros trazem personagem ficcional (que ocorre 120 vezes em 120 textos), balão (que ocorre 

CORPUS DE PESQUISA 

TIRA 

AUTOBIOGRÁFICA 

TIRA  

CÔMICA 

TIRA 

LIVRE 

TIRA 

CÔMICA-

SERIADA 

TIRA DE  

AVENTURA 

TIRA DE 

HOMENAGEM TOTAL 

ELEMENTOS DA EPG 

Formato Retangular (FR) 20 (100%) 20 (100%) -- 20 (100%) 20 (100%) -- 80 

Formato Irregular (Fir) -- -- 20 (100%) -- -- -- 20 

Assinatura Autoral (Aau) 0%* 0%* 20 (100%) 20 (100%) 16 (80%) 20 (100%) 76 

Identificação Bibliográfica (Ib)  20 (100%) 0%* 20 (100%) 0%* 0%* -- 40 

Estrutura Narrativa (EN) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%)  20 (100%) -- 100 

Personagem (ficcional) (P) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 120 

Legenda (Lg)  16 (80%)  03 (15%) 12 (55%) 14  (70%)  18 (90%) 03 (15%) 66 

Frequência: 53 Freq. 05 Freq. 56 Freq. 34 Freq. 29 Freq. 09 186 

Fotoretrato (FRetrat) 04 (20%) -- -- -- -- -- 04 

Balão (B) 19 (95%) 17 (85%) 18 (90%) 18 (90%) 20 (100%) 09 (45%) 101 

Frequência: 58 Freq. 59  Freq. 60 Freq. 58  Freq. 118 Freq. 33 386 

Onomatopeia (On) 01 (05%) 03 (15%) 01 (5%) -- 02 (10%) 02 (10%) 09 

Linhas e Traços (Lt)  09 (45%) 09 (45%)  10 (50%) 10 (50%) 16 (80%) 06 (30%) 60 

Frequência:18 Freq. 24 Freq. 31 Freq. 19  Freq. 52 Freq. 12 156 

Metáfora Visual (MV) 03 (15%) 01 (5%) 01 (5%) 02 (10%) -- 02 (10%) 09 

Frequência: 03 Freq. 02 Freq. 03 Freq. 02 Freq. -- Freq. 02 12 

Legenda Interativa (Lgl) 05 (25%) 02 (10%) -- -- -- 01 (5%) 08 

Frequência: 06 Freq. 02 Freq. -- Freq. --  Freq. --  Freq. 05 13 

Espaço (E)  20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) -- 100 

Sarjeta (Sar) 03 (13%) 19 (95%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 05 (25%) 84 

Frequência: 07 Freq. 39 Freq. 97 Freq. 46 Freq. 46 Freq. 10 245 

Requadro (Rq) 19 (95%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 08 (40%) 107 

Frequência: 76  Freq. 57 Freq. 118 Freq. 54 Freq. 57 Freq. 24 386 

Tempo (Tem)  20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) -- 100 

COR (C)  20 (100%) 20 (100%)  20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 20 (100%) 120 

Sequência da Narração (SN) ou 

Seriação (S) 

--  02 (10%) -- 20 (100%) -- -- 22 

Sinestesia (SNest) -- --  10 (50%) – 

Freq. 15 

-- -- -- 10 

Ponto de Reflexão (PR) -- -- 20 (100%) 

Freq. 30 

-- -- -- 20 

Data (Dt) -- -- -- --  16 (80%) -- 16 

Licença de publicação (LP) -- -- -- --  16 (80%) -- 16 

Título da Aventura (TA) ou (Tit) -- -- -- -- 07 (35%) 04 (20%) 11 

Homenagem (HM) -- -- -- -- -- 20 (100%) 20 

Encontro de Personagens (EnP) -- -- -- -- --  07 (35%) – Freq. 23 07 

Declaração (Dcl) -- -- -- -- -- 07 (35%) 07 

Recordar acontecimentos em forma 

de narração (RAN) 

-- -- -- -- -- 06 (30%) 06 
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101 vezes em 120 textos), legenda (que ocorre 66 vezes em 120 textos), sarjeta (que ocorre 84 

vezes em 120 textos), requadro (que ocorre 107 vezes em 120 texto) e linhas e traços (que 

ocorre 60 vezes em 120). Por sua alta frequência, os cinco primeiros elementos podem ser 

identificados como obrigatórios para a família de tiras, bem como o último, por sua baixa 

frequência, pode ser considerado opcional. Isso, portanto, caracteriza a família de tiras.  

A assinatura autoral também se repete em todos os seis gêneros. Entretanto, como 

destacamos com 0%* de realização, ela nem sempre está visível no gênero. Como já 

discutimos nesse trabalho, isso ocorre, pois esse elemento foi realizado pelo suporte e, por 

isso, não se repete em cada exemplar de texto de nosso corpus de tiras. Como a assinatura 

autoral, a cor ocorre em todos os seis gêneros. Como sabemos, a variação entre colorido e 

preto-e-branco também sofre influência da Configuração da Situação Material (CSM) ou 

suporte.    

Quando focalizamos as singularidades de cada gênero, observamos que certos 

elementos só se realizam em um dos seis deles, conforme destacamos em negrito no quadro 

respectivo. Tal fato, como adiantamos na seção anterior, leva-nos a considerar que estamos, 

de fato, diante de 06 gêneros de tiras diferentes, que variam entre em 5% ou mais. 

A tira livre, por exemplo, é a única que apresenta o elemento obrigatório Formato 

Irregular (Fir) (obrigatório), Sinestesia (Snest) (iterativo e opcional) e Ponto de Reflexão (PR) 

(iterativo e obrigatório). A tira autobiográfica, a única que realiza o elemento opcional 

Fotorretrato (FRetrat). A tira cômica, a única que realiza o elemento opcional Sequência da 

Narração (Sn). A tira de aventura, a única que realiza os elementos obrigatórios Data (Dt) e 

Licença de Publicação (LP). Por fim, a tira de homenagem, a única que apresenta os 

elementos Homenagem (HM) (obrigatório), Encontro de Personagens (EnP) (iterativo e 

opcional), Declaração (Dcl) opcional), e Recordar Acontecimentos em forma de Narração 

(RAN) (opcional). A tira cômica-seriada não apresenta elementos que lhe são exclusivos. A 

fim de ilustrar o que evidenciamos, passemos a analisar o quadro abaixo: 

Quadro 155 – Verificação de elementos que lhe são próprios e a identificação de um novo gênero 

Fonte: O autor, 2018 

EPG 
Tiras 

Autobiográfica Cômica Livre Cômica-Seriada Aventura Homenagem 
Número total de elementos 17 17 16 13 18 16 
Elementos próprios 01 01 03 00 02 04 
Valor da variação em 5% 0,85 0,85 0,8 0,65 0,9 0,8 
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Como podemos observar acima (Quadro 155), cinco dos seis valores de elementos 

próprios de cada gênero são superiores ao valor da variação de 5%. Logo, isso nos indica que 

esses gêneros são distintos entre si. O único valor de elementos próprios que é inferior ao 

valor da variação de 5% é o que pertence à tira cômica-seriada, pois este não apresenta 

elementos próprios. Ainda assim, a tira cômica-seriada se compõe de 13 elementos, o que a 

faz variar muito do número total de elementos dos outros gêneros – numa amplitude de 3 a 5 

elementos – o que nos leva também a considerá-la como um gênero discursivo, apesar de não 

apresentar elementos que lhe são próprios. 

A seguir, prosseguimos nossa análise, apresentando a frequência de realização da 

linguagem dos quadrinhos em cada gênero, sua variação interna, o que acaba por corroborar a 

conclusão de que estamos diante de seis gêneros discursivos particulares.  

4.1.2.1 A linguagem dos quadrinhos utilizada 

Ao compararmos os elementos da linguagem dos quadrinhos de cada gênero127, 

observamos que, quando iterativos, cada um deles apresenta uma frequência diferente. Em 

ordem crescente, temos que a metáfora visual se repete 9 vezes; a onomatopeia, 9 vezes; a 

legenda iterativa, 13 vezes; a legenda, 186 vezes; linhas e traços se repetem 156 vezes; sarjeta 

se repete 245 vezes; balão e requadro se repetem 386 vezes cada um. Como se verifica, o 

requadro e o balão são os elementos da linguagem dos quadrinhos mais utilizados e, portanto, 

com maior recursividade, ambos com cerca de 29,4%, seguidos de sarjeta com 18,7% de 

ocorrências. A linguagem dos quadrinhos que menos se realiza em nosso corpus são a 

metáfora visual e a onomatopeia, cada uma com 0,69% ocorrências, seguidas de legenda 

interativa, com 0,98% de ocorrências. A fim de comparar a frequência da linguagem dos 

quadrinhos em cada gênero, apresentamos o gráfico abaixo: 

127 Conforme o quadro anterior, o número total de elementos da linguagem dos quadrinhos realizados é de 1317. 
A fim de facilitar nossos cálculos, consideramos apenas como elementos da linguagem dos quadrinhos (Cf. 
RAMOS, 2009) legenda, legenda interativa, balão, linhas e traços, requadro, sarjeta, metáforas visuais, 
onomatopeias.   
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Gráfico 08 – Elemento da linguagem dos quadrinhos por gênero de tiras 

Fonte: O autor, 2018 

A partir do gráfico acima, observamos que os gêneros que estudamos realizam cada 

elemento da linguagem dos quadrinhos em frequência diferente, o que evidencia sua variação 

interna, levando-nos a considerá-los, como já afirmado, como gêneros distintos. Como 

elementos opcionais, metáfora visual e onomatopeia são os que menos se realizam em cada 

gênero; possuem, portanto, menor recursividade.  

Quando observarmos os elementos que mais se realizam por gênero, verificamos que a 

tira de aventura é o gênero que mais realiza o balão (118 vezes). Quando observamos a 

legenda, temos que esta, por sua alta recursividade, é importante para a tira autobiográfica 

(com 53 ocorrências) e para a tira livre (com 56 ocorrências). A legenda interativa como 

elemento opcional ocorre pouco, mas merece destaque na tira autobiográfica, na qual surge 06 

vezes. Dos seis gêneros analisados, linhas e traços predominam na tira de aventura, com 52 

ocorrências. O requadro e a sarjeta acompanham o número de vinhetas de cada gênero. Nesse 

caso, quanto mais vinhetas, mais esses elementos se realizam. Logo, o gênero que mais 

apresenta requadros e sarjetas é a tira livre, com 118 ocorrências para o primeiro e 97 

ocorrências para o segundo. 
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4.1.2.2. Balões 

A partir dos números apresentados no Gráfico 08, podemos ainda indicar quais 

elementos da linguagem dos quadrinhos mais se realizam em cada categoria apresentada. No 

que se refere aos balões, temos a realização de 386 em 120 textos.   

Quadro 156 – Balões em contraste 

Fonte: O autor, 2018 

A partir do quadro acima, verificamos que o tipo de balão mais realizado pelos 

gêneros de tiras é o balão-fala. Merece destaque, apesar de sua baixa frequência, a realização 

do balão-pensamento nas tiras de aventura (13 vezes). Como se percebe, o número de balões 

realizados nas tiras é restrito a poucos gêneros. A tira cômica-seriada, por exemplo, só realiza 

balão-fala. A tira de homenagem só realiza dois balões diferentes do balão-fala.  

4.1.2.3 Linhas e traços 

O elemento linhas e traços, que podem assumir significados diversos, temos que o 

movimento, juntamente com a linha cinética de fumaça, é o significado mais recorrente nas 

tiras, realizando-se pelo menos uma vez em cada gênero analisado.  

Balão  
Tiras 

Autobiográfica Cômica Livre Cômica-Seriada Aventura Homenagem 
Balão-fala 40 56 38 58 96 31 
Balão-composto 04 00 06 00 05 00 
Balão-de-apêndice-cortado 08 00 08 00 01 00 
Balão-de-linhas-quebradas 01 03 01 00 00 00 
Balão intercalado 02 00 01 00 02 00 
Balão-pensamento 01 00 06 00 13 01 
Balão-especial 02 00 00 00 00 00 
Balão-berro 00 00 00 00 01 01 
TOTAL 58 59 60 58 118 33 

Total: 386 
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Quadro 157 – Linhas e traços em contraste 

Fonte: O autor, 2018 

Nas tiras cômicas predomina a gota indica medo ou desespero, e não a linha de 

movimento. Por sua vez, nas tiras cômica-seriada e livre, não apresenta tal significado. 

Merece destaque a grande realização da linha de movimento nas tiras de aventura (21 vezes). 

Isso é motivado pelo tema da tira, aventura, o que sugere ação e muita movimentação. Ainda 

que possamos tecer essas considerações, há linhas e traços que surgem poucas vezes, com 

variação de 1 a 3 realizações. Os baixos índices nos revelam que, além dos valores que 

destacamos, não há um padrão de significado desses componentes nas tiras.  

4.1.2.4 Legendas 

As legendas constituem o mais instável elemento nos gêneros que estudamos. Apesar 

de iterativo para todas as tiras, a legenda é obrigatória para as tiras autobiográficas e de 

aventura; opcional para as tiras cômica, livre e de homenagem. Na tira cômica-seriada, a 

legenda é opcional, mas em estágio de mudança-transformação.  

Linhas e traços 
Tiras 

Autobiográfica Cômica Livre Cômica-Seriada Aventura Homenagem 
Linhas cinéticas (movimento) 06 03 07 12 21 05 
Linha cinética (fumaça) 03 01 04 03 02 04 
Gotas suor (desejo) 01 00 00 01 00 00 
Gotas de suor (literal) 00 04 07 00 02 01 
Gotas suor (medo/desespero) 02 12 00 00 01 00 
Linhas cinéticas (cheiro) 01 01 02 00 00 00 
Linha cinética (calor) 00 01 00 00 00 00 
Linha cinética (voz alta) ou gritos 03 00 01 00 01 00 
Linha cinética (voz baixa) 00 01 00 00 00 00 
Linha (indica desconsolo) 02 00 01 00 00 00 
Linha (indica irritação) 00 01 00 00 00 00 
Flash (Luz) ou brilho 00 00 05 01 07 00 
Bolhas de oxigênio (ao 
mergulhar) 

00 00 04 00 00 00 

Lágrimas ao chorar 00 00 02 02 00 00 
Pulos 00 00 00 00 03 00 
Tontura 00 00 00 00 01 01 
Grude na parede  00 00 00 00 01 00 
Poeira 00 00 00 00 01 00 
Espanto ou surpresa 00 00 00 00 07 01 
Alerta 00 00 00 00 01 00 
Batida 00 00 00 00 01 00 
TOTAL 18 24 31 19 52 12 
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Não foi possível estabelecer um padrão de frequência quanto aos significados das 

legendas, como o fizemos com as linhas e traços. Ainda assim, cabe destacar alguns 

significados particulares em cada um dos gêneros de estudo. Antes, entretanto, recordemos o 

número de legendas realizadas em nosso corpus: 

Gráfico 09 – Número de legendas nas tiras de nosso corpus 

Fonte: O autor, 2018 

A tira autobiográfica apresenta a legenda com 05 funções: recordatária, identificadora 

de ano/momento dos episódios ocorridos, apresentadora das pessoas que irão surgir na tira, 

reveladora de local/circunstância do evento e avaliadora. A tira cômica, por sua vez, possui 

apenas 5 ocorrências de legendas em 03 exemplares de tiras, e apresenta apenas três funções: 

expressar pensamentos, apresentar personagens e favorecer a passagem do tempo. A tira livre 

revela uma única função, a de expressar o pensamento e as reflexões dos personagens. A tira 

cômica-seriada se limita a apresentar o pensamento de seu personagem principal. A tira de 

aventura apresenta 06 funções: apresentar personagens; indicar o que virá a seguir; recordar o 

que aconteceu anteriormente na tira e mostrar o local onde se está no momento (recordatário); 

narrar a história como um narrador onisciente; explicar o que acontece na cena; e indicar 

passagem do tempo. Por fim, a tira de homenagem apresenta 03 funções: de conclusão; de 

apresentação de personagens ou monumentos; e a de narrador onisciente. 

Como se conclui, a tira de aventura é a que mais funções dá à legenda, enquanto as 

tiras cômica e de homenagem são as que realizam menos funções para a legenda, ambas com 
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três. Vela destacar que a tira autobiográfica é a única que apresenta a legenda com valor de 

avaliação, enquanto a tira livre, a única que apresenta a legenda com valor de 

reflexão/conclusão. 

4.1.2.5 Tempo 

Passemos agora a analisar o espaço e o tempo nas tiras de nosso corpus de estudo. O 

tempo, em todas as seis tiras, é exposto de maneira similar, como podemos observar abaixo: 

Quadro158 – O tempo em contraste

Fonte: O autor, 2018 

Como podemos observar, exceto na tira de homenagem, que não realiza o elemento 

tempo, todas as tiras possuem uma sequência de um antes e um depois, o tempo de narração e 

o tempo de leitura. A tira autobiográfica é a única que apresenta um tempo diferente do

conjunto de tiras analisado. Surge nessa tira o tempo histórico. Acreditamos que esse tipo de

tempo, embora pouco realizado (11 ocorrências em 371) é opcional para o gênero toda vez em

que se precisa recordar de um momento da vida pessoal do autor da tira.

4.1.2.6 Planos de visão 

Após a análise do tempo, passemos a analisar o espaço. O plano de visão mais 

realizado nos seis gêneros de nosso corpus é bastante variado, o que serve de parâmetro para 

diferenciar os gêneros. 

TEMPO  
Tiras 

Autobiográfica Cômica Livre Cômica-Seriada Aventura Homenagem 
Sequência de um antes e um depois 120 120 120 120 120 -- 
Época histórica 11 00 00 00 00 -- 
Astronômico 00 00 00 00 00 -- 
Meteorológico 00 00 00 00 00 -- 
Narração 120 120 120 120 120 -- 
Leitura 120 120 120 120 120 -- 
TOTAL 371 360 360 360 360 -- 

Total: 1811 
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Quadro 159 – Planos de visão em contraste 

Fonte: O autor, 2018 

Como podemos analisar no quadro acima (Quadro 159), a tira autobiográfica realiza 

com maior frequência o plano médio, com 19 ocorrências em 87 (22%); o plano total ou de 

conjunto, com 18 ocorrências em 87 (21%); e o plano de americano, com 15 ocorrências em 

87 (17,3%), enquanto os outros gêneros quase não realizam tal plano. Esse resultado nos leva 

a acreditar que a tira autobiográfica valoriza o diálogo entre os personagens no cenário, bem 

como dá destaque aos personagens e as suas características. Quanto ao espaço (plano de 

visão), a tira cômica realiza com maior frequência o plano total ou de conjunto com 31 

ocorrências em 58 (53,5%), o que sugere que a tira cômica, mais do que a autobiográfica, 

enfatiza muito mais o personagem no cenário na construção de seu texto.  A tira livre, por sua 

vez, realiza com maior frequência o plano detalhe, com 46 ocorrência em 118 (39%); e o 

plano total, com 41 ocorrências em 118 (35%). Esse resultado sugere que a tira livre valoriza 

a ação específica ou em detalhe dos personagens no cenário. 

Ao analisarmos a tira cômica-seriada, percebemos que esta realiza com maior 

frequência o plano médio, com 25 ocorrências em 74 (34%); e o primeiro plano, com 22 

ocorrências em 74 (30%). Esse resultado indica que a tira cômica-seriada enfatiza o diálogo 

ao contrário da ação dos personagens no cenário, como na tira autobiográfica e cômica. 

Diferentemente das demais tiras, a tira de aventura realiza com maior frequência somente o 

plano total ou de conjunto, com 38 ocorrências em 66 (58%). Isso sugere que a tira de 

aventura enfatiza o cenário e as ações dos personagens no cenário (suas ações) e não tanto o 

seu diálogo. Por fim, temos que a tira de homenagem não realiza o espaço, a não ser quando o 

elemento tem como função recordar acontecimentos em forma de narração. Logo, a tira de 

homenagem realiza poucos planos de visão, 16 no total, com o predomínio do plano geral ou 

panorâmico (12 ocorrências em 16). Isso sugere que, diferente das outras cinco tiras estudadas 

Planos de visão Tiras 
Autobiográfica Cômica Livre Cômica-Seriada Aventura Homenagem 

Plano geral ou panorâmico 10 04 08 01 01 12 
Plano total ou de conjunto 18 31 40 11 39 00 
Plano americano 15 00 02 04 00 00 
Plano médio 19 04 14 25 11 00 
Primeiro Plano 03 15 07 22 08 04 
Plano Detalhe 11 04 46 11 07 00 
Plano em perspectiva 01 00 01 01 00 00 
TOTAL 87 58 118 74 66 16 

Total: 419 
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em nossa pesquisa, a tira de homenagem enfatiza o cenário em detrimento do diálogo ou 

personagem.  

Das tiras de nosso corpus, quase nenhuma realiza o plano perspectiva (3 ocorrências 

em 419). Isso nos indica que as tiras em geral não utilizam cenários em profundidade, como o 

fazem as Histórias em Quadrinhos de maior extensão, tais como as de super-heróis.  

4.1.2.7 Ângulos de visão 

Uma vez analisado os planos de visão, passemos a observar os ângulos de visão. 

Todas as tiras realizam com maior frequência o ângulo de visão médio, como podemos 

observar abaixo. 

Quadro 160 – Ângulos de visão em contraste 

Fonte: O autor, 2018 

Esse resultado indica que, na maior parte das vezes, na construção das tiras não são 

levadas em consideração relações de poder entre os personagens (EISNER, 1999). Em sua 

maior parte, o leitor não apresenta poder sobre a cena, com a realização de ângulos de visão; 

ou ainda os personagens não apresentam poder sobre o leitor, com a realização de ângulos de 

visão inferior.  

4.1.2.8 Transição de Quadros 

Depois da análise dos ângulos de visão, passemos à análise da transição de quadros. 

Ângulo de Visão  Tiras 
Autobiográfica Cômica Livre Cômica-Seriada Aventura Homenagem 

Médio 85 50 115 74 51 18 
Superior 02 06 04 00 06 04 
Inferior 00 02 02 01 09 00 
TOTAL 87 58 121 75 66 22 
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Quadro 161 – A transição de quadros em contraste 

Transição de Quadros  
Tiras 

Autobiográfica Cômica Livre Cômica-Seriada Aventura Homenagem 
Movimento-a-movimento 00 00 12 01 00 00 
Ação-pra-ação 34 40 34 42 33 16 
Tema-pra-tema 24 00 00 08 00 02 
Cena-pra-cena 06 02 41 02 11 00 
Aspecto-pra-aspecto 00 00 05 02 02 00 
Non-sequitur 00 00 12 00 00 00 
TOTAL 64 42 104 55 46 18 

Fonte: O autor, 2018 

Conforme apresentado no quadro acima (Quadro 161), a maior parte das tiras realiza a 

transição de quadros ação-pra-ação. Somente a tira livre não apresenta a maior parte de seus 

textos realizados pela transição de quadros ação-pra-ação. Na tira livre há o predomínio da 

transição cena-pra-cena (41 ocorrências de 104, 40%), embora também ocorra a transição de 

quadros ação-pra-ação (34 ocorrências de 104, 33%). Isso significa que esse gênero prefere a 

troca de cenas, o que indica maior mobilidade dos personagens apresentados. É a tira livre 

ainda o único dos seis gênero que realiza a transição de quadros non-sequitir (12 ocorrências 

de 104, 12%) o que favorece a instabilidade do gênero.  

4.1.2.9 Personagens 

O elemento personagem é caracterizado pelos seis gêneros de nossa pesquisa como 

obrigatório e surge em todos os textos com frequência de 100%. Os personagens, como o 

caracterizamos, podem ser principais, coadjuvantes e figurantes. Cada gênero os realiza em 

uma frequência diferente, como podemos observar abaixo: 

Quadro 162 – Número de personagens em contraste 

Número de Personagens   
Tiras 

Autobiográfica Cômica Livre Cômica-Seriada Aventura Homenagem 
Principal/homenageado 1 1 00 1 1 1 
Coadjuvante 26 22 00 67 23 28 
Figurante 06 11 91 04 43 09 
Total de personagens por 
conjunto de tiras, ainda que 
repetidos em um mesmo texto 

55 53 91 52 84 61 

Fonte: O autor, 2018 
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Excetuando a tira livre, cada tira apresenta apenas um personagem (ou homenageado), 

a saber: Adão Iturrusgarai na tira autobiográfica; Kiki na tira cômica; Ed Mort na tira cômica-

seriada; Peter Parker (o Homem-Aranha) na tira de aventura; e Mafalda (ou sua turma) na tira 

de homenagem.  

A tira cômica-seriada é a que apresenta mais personagens coadjuvantes, 67 

ocorrências em 72, cerca de 93%. Isso significa que a história apresentada (no caso um 

mistério policial) necessita da interação de vários personagens no desenvolvimento de 

narrativa. Por sua vez, a tira livre não apresenta personagens coadjuvantes, pois a reflexão 

começa e se encerra em um único texto, não havendo sequer a repetição de qualquer 

personagem. Disso resulta a grande quantidade de personagens figurantes, o que, por sua vez, 

caracteriza o gênero tira livre.  

4.1.3. Campo, relação e modo 

Passemos a observar as variáveis de campo, relação e modo em contraste. Os seis 

gêneros apresentam a mesma relação e modo, daí a dificuldade de diferenciá-los. A relação se 

caracteriza por dois elementos, um autor, na posição de desenhista (Adão, Fábio Moon e 

Gabriel Bá, Luiz Fernando Verríssimo e Miguel Paiva, Stan Lee e John Romita); e um leitor, 

na posição de interessados em quadrinhos (ou humor). Nessa variável, a tira de homenagem é 

mais específica. O autor é aquele que realiza a homenagem (há vários e distintos) e os 

leitores, aqueles interessados na pessoa homenageada ou em quem prestou a homenagem. Os 

diferentes autores que fazem a homenagem acabam por contribuir para sua instabilidade, 

acrescentando elementos opcionais e diferentes recursos de iteratividade ao gênero.  

A variável modo, nos seis gêneros, corresponde à linguagem escrita, constituída a 

partir da associação entre imagem e texto num processo dialógico. O foco do texto é 

imagético (canal gráfico, meio escrito), em que a linguagem verbal tem o papel de auxiliar na 

construção textual.  

É a variável campo, como podemos observar, a que distingue os gêneros entre si. A 

tira autobiográfica visa à construção de uma narração autobiográfica que pretende recordar 

aspectos da vida do autor da tira, com ou sem humor. A tira cômica, por sua vez, visa à 

produção de uma narração ficcional curta de cunho humorístico, não biográfico. A tira livre, à 
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elaboração de reflexão subjetiva acerca de uma cena descritiva construída por meio de 

sinestesia verbo-visual. A tira cômica-seriada, a exemplo da tira cômica, visa à construção de 

uma narração ficcional, mas, dessa vez, longa e de cunho sequencial. A tira de aventura tem o 

propósito de construir uma narrativa ficcional curta de cunho sequencial e não humorístico, 

cujo tema é a aventura. E, por fim, a tira de homenagem visa a homenagear uma 

personalidade. 

Como se observa, o campo de cada gênero é distinto. O fato de a tira autobiográfica, a 

cômica, a cômica-seriada e a de aventura terem o ato de narrar como propósito aproxima os 

quatro gêneros, ao passo que os distancia da tira livre, que quer descrever, e da tira de 

homenagem, que pretende homenagear, um movimento mais distante de narrar. Disso resulta 

a realização de elementos que se apresentam unicamente em cada um dos gêneros. A tira 

livre, por exemplo, apresenta 03 elementos que lhe são próprios; e a tira de homenagem, 04. 
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CONCLUSÕES 

Em nossa pesquisa, buscamos descrever a Configuração Contextual (CC) e a Estrutura 

Potencial dos Gêneros(EPG) das tiras autobiográfica, cômica, livre,  cômica-seriada,  aventura 

e  de homenagem. Para cumprir tal objetivo, após uma ampla revisão de literatura (1989-

2017) e discussão de seus marcos teóricos, expandimos as teorias sistêmico-funcionais de 

Hasan em direção à configuração de gêneros multimodais e à construção das relações entre 

gêneros, bem como postulamos um conceito de quadrinhos – semiótica dos quadrinhos (ou 

verbo-visual) – que atendesse a questões propostas na pesquisa. Por meio de nosso estudo, 

que levou em consideração a realização de elementos da EPG e a frequência de realização da 

linguagem dos quadrinhos em cada conjunto de textos, chegamos à conclusão de que existem 

seis gêneros de tiras e não apenas quatro como até então conhecíamos – tira cômica, a 

cômica-seriada, de aventura e livre (RAMOS, 2011; 2017). A tira autobiográfica surge como 

um gênero próprio e com características particulares, bem como a tira de homenagem.  

Perceber que existem seis gêneros de tiras e não apenas quatro, leva-nos a considerar, 

juntamente com Ramos (2017), que, toda vez que fugimos das marcas prototípicas de um 

gênero, podemos criar/descobrir novos tipos de tiras, ainda não conhecidas. Da mesma forma, 

ao retornarmos ao passado, podemos descobrir que alguns textos considerados como tiras 

cômicas ou tiras seriadas, na verdade, podem ser um novo gênero da família de tiras, o qual, 

por falta de pesquisas mais aprofundadas, permanece escondido e/ou rotulado de um jeito que 

não lhe cabe adequadamente. 

Quando configuramos os seis gêneros em conjunto percebemos que suas diferenças e 

semelhanças foram muito mais evidenciadas do que se trabalhássemos com a configuração de 

apenas um gênero por vez. Esse fato nos leva a concluir que ao levar os gêneros do discurso 

para sala de aula devemos trabalhá-los em conjunto (por meio de famílias de gêneros 

parecidos) e não isoladamente, como geralmente ocorre nas aulas de língua portuguesa. Isso 

levará os alunos a perceber duas questões importantes. Primeiro, que os gêneros discursivos 

se relacionam entre si, em relações intraespecíficas (de harmonia ou desarmonia), aquelas que 

ocorrem com indivíduos da mesma espécie ou gênero; e em relações interespecíficas (de 

harmonia ou desarmonia), aquelas que ocorrem com indivíduos de espécies ou gêneros 

diferentes. No caso das tiras, nossa pesquisa evidenciou a relação interespecífica harmônica 

de Protocooperação nas tiras autobiográficas e a relação intraespecífica harmônica de Colônia 
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na tiras cômica, cômica-seriada e de aventura. A academia, no momento, tem enfatizado 

muito mais as pesquisas com os gêneros do que entre os gêneros.  

Em segundo lugar, os gêneros devem ser trabalhos em sala de aula em conjunto a fim 

de que os alunos possam entender e replicar sem dificuldade o padrão textual encontrado na 

família de gêneros estudada. Nas tiras, por exemplo, repetem-se nos seis gêneros os elementos 

obrigatórios: personagem ficcional (que ocorre 120 vezes em 120 textos), balão (que ocorre 

101 vezes em 120 textos), legenda (que ocorre 66 vezes em 120 textos), sarjeta (que ocorre 84 

vezes em 120 textos), requadro (que ocorre 107 vezes em 120 texto); como elementos 

opcionais temos linhas e traços (que ocorre 60 vezes em 120). Assim uma vez compreendido 

a marca estrutural da família de textos, pode-se entender com mais facilidade as marcas 

particulares de cada gênero.  

Acreditamos que está no estudo entre os gêneros e sobre as famílias de gêneros a 

possibilidade de potencializar o aprendizado de língua portuguesa por meio dos gêneros do 

discurso. As teorias de Hasan, nesse sentido, constituem uma ferramenta essencial nesse 

processo, pois permitem, por meio da EPG, descrever tais relações. A teoria, como 

apresentada, permite configurar toda ordem de textos, revelando sua unidade de textura 

(microtextual) e de estrutura (macrotextual) (HASAN, 1989). Logo, a partir desse aporte 

teórico-metodológico é possível compreender com muito mais acerto as estruturas do texto, 

objeto de ensino e aprendizagem das aulas de língua portuguesa (ROJO & CORDEIRO, 

2004; BEZERRA, 2010). 

Ademais, como sabemos, aquele professor uma vez que compreenda as estruturas dos 

gêneros pode, com muito mais acerto, orientar seus alunos sobre as mais importantes e 

relevantes estruturas dos textos e seus significados (HASAN, 1989), bem como orientar a 

possível relação entre gêneros, caso exista.  

Para nós, dialogando diretamente com as demandas dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1998), Hasan (1989) indica, como e o quê do gênero ensinar. Sobre o 

“Como ensinar”, deve-se retornar à sua Estrutura Potencial (EPG); com relação ao “O que 

ensinar”, deve-se enfatizar, em sala de aula, os elementos obrigatórios constituintes de cada 

gênero.  

A partir dessa constatação é preciso primeiramente que haja uma configuração de 

gêneros antes de levá-los ao ensino. Por isso entendemos que configurar gêneros é uma 

condição sine qua non para instrumentalização desse objeto no ensino de língua portuguesa. 

Somente após essa etapa é possível organizar os gêneros para uma otimização do trabalho 
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pedagógico em sala de aula, como fizemos preliminarmente em Simões (2016). Tal preceito 

também é compartilhado com outras teorias sistêmico-funcionais, como a Pedagogia de 

Gêneros (ROSE; MARTIN, 2012), que desde 2012 vem ganhando espaço no Brasil e nas 

pesquisas desenvolvidas em aporte sistêmico-funcional, e que, de maneira geral, entende que 

“ensinar significa fornecer aos estudantes conhecimento explícito sobre os gêneros 

curriculares que precisam aprender ao longo da educação escolar” (MUNIZ DA SILVA, 

2015, p. 21).  

Nosso trabalho difere sobremaneira das concepções da Pedagogia de Gêneros de Rose 

e Martin (2012), o que terminaria por consolidar no futuro uma Pedagogia de Gêneros 

centrada na Estrutura Potencial (EPG). Entendemos que nossa concepção de trabalho 

acrescenta à pedagogia discussões até então não apresentadas pelas teorias sistêmico-

funcionais, como é o caso do papel do suporte na configuração de gêneros do discurso, 

chamado pelas teorias sistêmico-funcionais de Configuração da Situação Material (CSM). 

Acrescentamos também bases de análise que nos permitem analisar as relações entre gêneros. 

Essas duas discussões parecem não estar descritas na Pedagogia de Gêneros da Escola de 

Sydney (ROSE; MARTIN, 2012).  

Por fim cabe dizer que alguns gêneros discursivos podem requerer um marco teórico 

próprio de análise e investigação. Esse foi o caso da família de tiras que utiliza a semiótica 

dos quadrinhos (ou verbo-visual) e necessita de instrumentos teóricos capazes de descrever 

como elementos obrigatórios, opcionais e iterativos aspectos não verbais.   

Apesar de compreender as inovações de nosso trabalho, cabe-nos descrever o que, por 

inúmeras razões, não foi possível alcançar em nossa pesquisa. Não foi possível, no tempo 

destinado ao doutorado, construir e aplicar atividades pedagógicas (ou cadernos didáticos) 

com as premissas de ensino alcançadas. Ainda assim, acreditamos que tais cadernos possam 

ser construídos no futuro. Suas premissas se pautarão, portanto, primeiramente no trabalho 

com as características gerais da família de tiras, e, em seguida, na comparação de tiras, a fim 

de se chegar às Estruturas Potenciais (EPG) dos gêneros. Os cadernos terão como foco o 

trabalho com a leitura, escrita e análise linguística medidos pela EPG.  

Caso essa pesquisa seja aplicada em outros gêneros, deve-se levar em consideração o 

número de textos do corpus de investigação. Vinte textos parece uma boa quantidade para 

análise de tiras, charges, caricaturas, cartuns. Mas talvez esse número possa ter de aumentar 

ou diminuir a depender do gênero investigado. Na construção do corpus vale destacar que a 

escolha de um único autor e obra foi proposital, a fim de facilitar o futuro trabalho pedagógico 
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com o gênero em sala de aula. Assim, por exemplo, qualquer tira autobiográfica do livro 

Minha Vida ridícula pode ser utilizada nos exercícios. Esse fato, entretanto, possibilita tornar 

a análise restrita às características de um autor, o que a tornaria bastante local. Ainda assim, 

essa foi a maneira que encontramos de estabilizar um gênero multimodal tão difícil de 

apreender. Nesse sentido, compreendemos nossas limitações de pesquisa.  

Como trabalhos futuros, cabe-nos investigar se existiria mais algum gênero de tiras 

que pertencesse à família apresentada em nossa pesquisa. Surgem como hipóteses as tiras 

dominicais128 e as fototiras. Como exemplos das tiras dominicais, temos as publicadas no 

livro Calvin e Haroldo: as tiras de domingo, de Bill Watterson.  

Figura 125 – Exemplo de tira dominical (?) 

Fonte: http://conjuntodaobra.blogspot.com.br/2015/06/calvin-e-haroldo-as-tiras-de-domingo.html 

As tiras dominicais seriam um gênero do discurso próprio que apresenta elementos da 

linguagem dos quadrinhos que o difere das tradicionais tiras cômicas? Essa variação 

começaria pelo formato? 

O texto abaixo seria o gênero fototira? 

128As tiras dominicais parecem ser também os Quadrões da Ilustrada da Folha de São Paulo. 
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  Figura 126 – Exemplo de fototira (?) 

  Fonte: http://asfotonovelas.blogspot.com.br/search?q=tiras+ 

O texto acima foi classificado pelo autor do blog como pequenas histórias transcritas 

como fotonovelas ou fototiras. Ele as caracteriza como sátiras de famosos construídas por 

meio de montagens de computador. Estaríamos diante de um novo gênero de tiras que 

utilizaria a linguagem de MEME129?  

 Antes de finalizarmos a nossa pesquisa, cabe destacar alguns pontos fundamentais. 

Como sabemos, há inúmeros conceitos para o objeto teórico gêneros do discursivo. A fim de 

deixar claro como entendemos os gêneros do discurso na perspectiva sistêmico-funcional 

ortodoxa de Hasan, segue abaixo uma breve revisão conceitual sobre esse tema. 

Quadro 163 – Os diversos conceitos de gênero 
Autor Definição Designação 

Martin 
“Segundo Martin (1985, p. 250), os gêneros são a forma pela qual se faz as 
coisas quando a linguagem é usada para realizá-las” (DELL’ ISOLA, 2007, p. 
17). 

Gêneros são 
formas de agir. 

Swales 
“Para Swales (1990, p. 33), gêneros textuais são uma categoria distintiva de 
discurso de algum tipo, falado ou escrito, com ou sem propósitos literários” 
(DELL ‘ISOLA, 2007, p. 17).  

Gêneros são 
uma categoria 
distintiva de 
discurso. 

Bhatia 
“Bhatia (1993, p. 13) afirma que gênero é um evento comunicativo 
reconhecível caracterizado por um conjunto de propósito(s) identificado(s) e 
mutuamente entendido(s) pelos membros da comunidade profissional ou 
acadêmica na qual ele regularmente ocorre” (DELL’ ISOLA, 2007, p. 17).  

Gênero é um 
evento 
comunicativo 
reconhecido. 

Bazerman 
Gêneros são “fenômenos de reconhecimentos psicossocial que são parte de 
processos de atividade socialmente organizadas” (BEZERMAN, 2005, p. 32 
apud DELL’ ISOLA, 2007). 

“Além disso, Bazerman (2006, p. 23) defende que os gêneros ‘não são apenas 
formas. Gêneros são formas de vida, modos de ser. São frames para a ação 

Gêneros são 
fenômenos de 
reconhecimento 
psicossociais. 

129 Acreditamos que o MEME não é um gênero do discurso, mas uma linguagem que surge em muitos gêneros 
virtuais disponíveis na internet.  



342 

social’” (DELL’ ISOLA, 2007, p. 18). 

Bronckart “Segundo Bronckart (1994, p. 12), os gêneros constituem ações de linguagem 
que requerem do agente produtor uma série de decisões para cuja execução ele 
necessita ter competência: a primeira das decisões é a escolha que deve ser 
feita a partir do rol de gêneros existentes, ou seja, ele escolherá aquele que lhe 
parece adequado ao contexto e à intenção comunicativa; e a segunda é a 
decisão e a aplicação que poderá acrescentar algo à forma destacada ou recriá-
la” (DELL’ ISOLA, 2007). 

Gêneros são 
ações de 
linguagem. 

Adam 
“Para Adam (1999, p. 40), os gêneros são um conjunto de textos que 
apresentam características sócio-comunicativas definidas por conteúdo, 
propriedades funcionais, estilo, composição e canal” (DELL’ ISOLA, 2007, p. 
18). 

Gênero é um 
conjunto de 
textos. 

Bakhtin 
“cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciados, sendo isso que chamamos gêneros do discurso” (DELL’ ISOLA, 
2007, p. 18). 

Gêneros são 
enunciados 
relativamente 
estáveis. 

Schneuwly e 
Dolz 

“Esses autores exploram os gêneros com base na metáfora dos instrumentos 
que fundam a possibilidade de comunicação (e de aprendizagem). Assim, 
quando alguém tem que agir discursivamente deve instrumentalizar-se com um 
conjunto de ferramentas. Essas ferramentas são os gêneros” (DELL’ ISOLA, 
2007, p. 23). 

Gêneros são 
instrumentos de 
comunicação e 
aprendizagem. 

Fonte: O autor, 2018 

Como se vê no quadro acima, os gêneros ora se aproximam de uma construção textual 

(como em Adam e Marcuschi), ora discursiva (como em Swales, Bakhtin, Charaudeau) ou 

social (como em Martin e Bazerman). Há conceitos que admitem uma maior estabilidade das 

estruturas do texto e outros menos: “Bakhtin acredita em uma menor estabilidade do texto, ao 

contrário de Hasan, que acredita em uma maior estabilidade do texto” (SIMÕES, 2012a). 

Ainda que possamos trabalhar com a noção de gênero em Hasan (1989), vale salientar 

que a autora não define o conceito com precisão, por isso cabe aqui mais algumas 

considerações sobre o tema. Para ela o potencial semântico específico do gênero é uma forma 

mais longa para se dizer gênero (HASAN, 1989, [p.108]). Ainda que já tenhamos em algum 

momento comentado essa questão, cabe salientar aqui as seguintes sobreposições de conceitos 

entre Halliday e Hasan: (a) “Potencial Semântico”, será chamado por Halliday de Contexto de 

Situação, e Hasan entende “todos os possíveis valores de CRM” como a CC; (b) “Potencial 

Semântico Específico do Gênero”, será chamado por Halliday de Registro, e Hasan o entende 

como Gênero – daí a sobreposição conceitual apontada por Ciapuscio (2005) entre Registro e 

Gênero. Já a “calibração particular dos valores da CRM” pode ser entendida como EPG. 

Portanto, Hasan irá trabalhar com a noção de EPG não com a noção stricta de gênero. 
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Isso nos leva a postular em nossa tese um conceito mais claro do que vem a ser gênero 

para Hasan, pois a autora não deixou claro tal noção – o que faz nossa conclusão relevante 

para os nossos estudos atuais e futuros. Como sabemos, Hasan teoriza a nível do texto, e das 

relações texto e contexto. Logo, isso nos faz crer que é o texto – entendido, assim como 

Halliday (2011, p. 144), como “o potencial de significado realizado” – a unidade básica das 

teorizações da autora. Nesse sentido, quando falamos em texto em nossa pesquisa estamos nos 

referindo as suas duas unidades de composição, a unidade de textura e a unidade de estrutura. 

Para nós, o gênero é a unidade de estrutura em Hasan, aquela responsável pela identidade 

genérica, onde está a Estrutura Potencial do Gênero (EPG) e as linguagens não-verbais 

constituintes do texto. Nesse sentido, podemos estudar somente o gênero ou somete a textura. 

Optamos aqui em estudar a unidade de estrutura, logo aspectos pontuais da unidade de textura 

(léxicogramática, construções de estilo do texto ou humor) não foram abordadas em nossa 

pesquisa e poderão ser estudados em outro momento.  

Hasan acredita que as duas unidades de composição do texto não se relacionam, ainda 

que as cadeias coesivas possam apresentar “uma relação estreita com os movimentos 

estruturais do texto” (HASAN, 1989, p. 115), como já foi provado nos gêneros discursivos 

“narrativa ficcional” (HASAN, 1984b, apud, HASAN, 1984, p. 115) e “exposição” 

(MARTIN, 1984, apud, HASAN, 1984, p. 115).  

Acreditamos que as unidades de textura e de estrutura podem se relacionar também em 

outros aspectos, como na frequência de certos tipos de oração, se mais períodos simples ou 

compostos, na frequência de tipos de sujeito, entre outros. Nossa hipótese é que cada gênero 

discursivo, além de selecionar uma cadeia coesiva particular, parece também selecionar uma 

estrutura sintática prototípica, que, de nossa parte, merece maiores estudos. 

Por fim, cabe destacar que comprovamos a relação entre texto e contexto existente nos 

gêneros que investigamos. Como em nossa pesquisa optamos por investigar o gênero, a 

unidade de estrutura do texto, nada podemos dizer sobre o contexto e a unidade de textura. 

Logo, deixamos claro abaixo a relação existente entre texto (em sua unidade de estrutura) e 

contexto (Configuração Contextual). 
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Quadro 168 – A relação da CC com a EPG 

Tira Relação da CC com a EPG: alguns destaques 

Autobiográfica 

Elementos da EPG 

É o gênero de tiras que mais apresenta a legenda (53X), sendo obrigatório para esse 
gênero. Sua legenda possui 5 funções e é a única que apresenta a função de avaliação. É 
o único dos gêneros que apresenta o tempo histórico e o elemento opcional Fotoretrato. 
Utiliza com predomínio o plano médio.

Configuração Contextual 
A legenda predomina no gênero, pois com a variável campo visa-se construir uma 
narração autobiográfica contada por meio das memórias do personagem-autor. Nesse 
sentido, a todo momento o autor avalia o seu passado, ora julgando-o positivamente, ora 
negativamente. O tempo histórico surge como uma necessidade do autor de voltar ao 
passado para contar a sua história. Por vezes, o autor volta a seus próprios textos, numa 
relação de protocooperação, para contar alguma história por trás de algum cartum que 
fez, o que é retratado na realização do elemento opcional fotoretrato. Destaca-se a 
realização do plano médio, o responsável por construir os diálogos, elemento essencial 
para contar a vida do autobiografado.  

Cômica 

Elementos da EPG 
O gênero apresenta a legenda como elemento opcional e iterativo (15%). É o único que 
apresenta o elemento opcional Sequência da Narração. O gênero ainda utiliza muitas 
gotas de expressão com diversos valores. Utiliza com predomínio o plano total.  

Configuração Contextual 
A legenda é opcional no gênero, uma vez que o campo visa contar uma história com 
humor e, logo, necessita de um discurso direto (com o uso do balão fala). A legenda é 
acionada em ocasiões particulares, quando o balão sozinho não se faz suficiente para 
contar a história. Quando o humor construído é interessante ele pode se replicar em outra 
tira (numa relação de colônia), com a realização do elemento opcional Sequência da 
Narração, que indica que aquele humor criado continua em outra tira. O plano total é 
predominante, pois enfatiza-se a criação do humor pelo personagem no cenário. As 
diversas gotas de suor favorecem a construção do humor.   

Livre 

Elementos da EPG 
É o gênero de tiras com maior número de vinhetas e o que mais usa a linguagem dos 
quadrinhos. Utiliza com predomínio o plano detalhe e a transição de quadros cena-pra-
cena. Dos gêneros, é o único que utiliza a transição non sequitur. Apresenta como 
elemento obrigatório o Formato Irregular e Ponto de Reflexão, e como elemento 
opcional a Sinestesia. É o gênero de tiras que mais utiliza personagens figurantes. 

Configuração Contextual 
A variável campo de registro visa construir uma reflexão subjetiva de uma cena 
descritiva, por isso há o elemento obrigatório Ponto de Reflexão. A construção da 
reflexão profunda faz o autor construir um formato único (Formato Irregular) para o seu 
texto com (ou sem) sinestesias e non siquitur, com (ou sem) o plano detalhe focado em 
alguma situação, passando ou não de uma cena para outra a fim de favorecer a reflexão. 
Como as reflexões sobre a vida se referem a diferentes aspectos, há muitos personagens 
figurantes na tira. 

Cômicas-Seriada 

Elementos da EPG 
É o gênero que possui o menor número de elementos da EPG e, portanto, apresenta a 
menor complexidade. Não possui elementos próprios, além do que surgem em outras 
tiras. Só realiza um tipo de balão, o fala. A legenda é opcional. Há predomínio do plano 
médio. É a tira que mais apresenta personagens coadjuvantes. 
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Configuração Contextual 
Há predomínio do balão fala, o que favorece a contação de uma história sequencial, 
como indica a variável campo de registro. Como o número de balões é grande, a legenda 
surge como elemento opcional. O plano médio utilizado favorece a construção do 
diálogo. Como a tira conta a história em sequência da resolução de um crime, há um alto 
número de personagens coadjuvantes.  

Aventura 

Elementos da EPG 
É o gênero que possui o maior número de elementos, portanto, apresenta a maior 
complexidade. Apresenta Data e Licença de Publicação como elementos obrigatórios. Há 
a utilização de muitas linhas de movimento. A legenda surge como elemento obrigatório. 
Há predomínio do plano total. É o gênero que mais utiliza o balão fala (118X). 

Configuração Contextual 
Como o campo da tira visa a construção de uma narrativa curta, sequencial cujo tema é 
aventura, há o predomínio das linhas de movimento para a construção da aventura, e a 
legenda para explicar todas as cenas de ação apresentadas, bem como muitos diálogos 
que se realizam com a presença do balão-fala. A aventura enfatiza as ações do 
personagem e o cenário, logo a presença o plano total se faz relevante. Sendo uma tira 
estrangeira há a licença de publicação e a data, o que marca a sequência das histórias. 

Homenagem 

Elementos da EPG 
É o gênero que possui o menor número de vinhetas e linguagem dos quadrinhos por 
texto. Só utiliza dois tipos de balão, fala e pensamento. A legenda é opcional e possui 
três funções, uma delas de conclusão/reflexão. Não se realiza o Espaço. Há elementos 
próprios como Homenagem, Encontro de Personagens, Declaração e Recordar 
Acontecimentos em Forma de Narração.  

Configuração Contextual 
O campo da variável de registro indica a construção de uma homenagem, logo não se 
realiza uma narração, a menos que seja realizado pelo elemento opcional Recordar 
Acontecimentos em Forma de Narração. O encontro de personagens pode ocorrer para 
homenagear algum artista ou personagem. A homenagem pode surgir com alguma frase 
característica do personagem homenageado ou pequeno diálogo, daí o uso dos balões 
fala ou pensamento.  

Fonte: O autor, 2018 

Com o quadro acima (Quadro 168), terminamos por descrever a relação existente entre 

texto e contexto ou contexto e texto, evidenciando a tese de Hasan, de que, de fato, as 

unidades do texto (no caso a unidade de estrutura) se relacionam com a Configuração 

Contextual (CC).   
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O corpus de pesquisa (C01 a C120) pode ser acessado pelo link ou QRCode abaixo: 
 

 
 

 
 
 

https://www.dropbox.com/sh/d4e5jafuz9l8y1h/AAA6eIbJqbn7FUMvNUBvFmkVa?dl=0 
 

 


